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Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,36

Nasdaq
 -0,89

FTSE-100
-0,19

Xetra-Dax
-0,16

FTSE(Mib)
+0,26

S&P/ASX
-0,57

Kospi
+0,90

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,87

Ibex
-0,67

Nikkei
-0,75

Hang Seng
-0,95

BYMA/Merval
-2,31

Xangai
-0,32

Shenzhen
-1,05

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,89%

Petrobras PN  +1,03%

Bradesco PN  -2,35%

Ambev ON  -2%

Petrobras ON +0,93%

MBRF SA ON -1,55%

Vale ON -1,56%

Itausa PN -1,73%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

ITAPITANGA PNA* 1,000 -

AGRO PALEANAPNA* MB 1,020 -

TRANSCONTIN PNA* MB 1,070 −94,65%

TERRA BRAVIAPN 1,000 -

Petroleo Brasileiro SA Pfd 47,77 +0,21%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

OSX Brasil S.A. 1,57 +10,56%

Alfa Holdings SA Pfd B 6,00 +6,95%

Hapvida Participacoes e Investi-
mentos SA 13,30 +5,14%

Panatlantica S.A. Pfd 37,00 +4,23%

Nordon Industrias Metalurgi-
cas S.A.

2,19 +3,79%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

AGRO NATIVA PNA* 1,000 −99,90%

AMAZON GOLF PNA* 1,000 −97,50%

TRANSCONTIN PNA* MB 1,070 −94,65%

Cia Tecidos Santanense 1,26 −19,75%

Wetzel S.A. 16,33 −18,35%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com NY, Ibovespa tem menor nível desde 8 de abril
Correção é influenciada por commodities e saída de capital; dólar encerrou acima do nível psicológico de R$ 5,00

Nesta quinta-feira, alinhado 
ao sinal de Nova York, o Iboves-
pa emendou um segundo ajuste 
negativo, acumulando perda, até 
aqui, de 2,23% na semana em 
mais um dia de correção linear 
entre as principais blue chips, à 
exceção de Petrobras (ON 1,13%, 
PN +1,36%), como na quarta-
-feira, acompanhando ganho, 
na casa de 3%, para o Brent e o 
WTI. Os futuros da commodity 
registraram alta pela quarta ses-
são seguida.

Assim, desde a máxima his-
tórica de fechamento, de 198,6 
mil pontos na terça-feira, dia 
14, o índice da B3 obteve ape-
nas um leve ganho, de 0,20%, 
na última segunda-feira, dia 20. 
Em seis sessões, foram cinco per-
das, considerando a desta quin-
ta, de 0,78%, que o colocou aos 
191.378,43 pontos. Foi o menor 
nível de fechamento para o Ibo-
vespa desde 8 de abril, então na 
casa dos 188 mil pontos.

O giro financeiro foi de R$ 
24,9 bilhões nesta quinta-feira, 
com os dados mais recentes da 
B3 sinalizando retração, fluxo 
de saída, do investidor estran-
geiro da Bolsa. No mês, o Ibo-
vespa sobe 2,09%, colocando o 
ganho do ano a 18,78%. Nesta 
quinta, o índice da B3 oscilou 
dos 190.929,82 até os 193.346,63 
pontos, saindo de abertura aos 
192.889,13 pontos.

João Ferreira, sócio da One 

Investimentos, observa que, 
quando o índice parecia pres-
tes a conquistar, pela primeira 
vez, a marca histórica dos 200 
mil pontos na semana passada, 
então aos 199 mil no intradia no 
melhor momento, converge ago-
ra para a casa dos 190 mil, uma 
variação até aqui de 8 mil pontos 
em curto intervalo. “De forma 
estrutural, a situação permanece 
a mesma. O Brasil ainda se des-
taca por ser um dos emergentes 
que têm apresentado maior flu-
xo de entrada de capital estran-
geiro - muito pela atratividade 
das alocações, em especial pelos 
múltiplos que até então estavam 
em patamares bem mais baixos, 
bem mais reduzidos”, diz.

Ele acrescenta que, de for-
ma geral, o País continua a se 
beneficiar do cenário de alta de 
commodities como o petróleo, 
com efeito direto para o setor de 
energia, importante para a Bol-
sa brasileira, bem como sobre os 
alimentos, item fundamental da 
pauta de exportações, além dos 
insumos. “Acaba sendo um atra-
tivo adicional.”

Nesta quinta-feira, contudo, 
poucos dentre os papéis de pri-
meira linha listados na B3 conse-
guiram escapar da correção. No 
setor financeiro, as perdas do dia 
ficaram entre 0,83% (Santander 
Unit) e 2,16% (Bradesco PN). Prin-
cipal papel do Ibovespa, Vale ON 
caiu 1,43%. Na ponta ganhadora 
do índice, Hapvida (+5,14%), Az-
zas (+2,33%) e WEG (+1,86%). No 

lado oposto, C&A (-5,85%), Va-
mos (-5,68%) e Braskem (-5,01%).

Em Nova York, no fechamen-
to, Dow Jones -0,36%, S&P 500 
-0,41% e Nasdaq -0,89%. Segun-
do Marcos Praça, diretor de aná-
lise da ZERO Markets Brasil, a 
correção na B3 se acentuou em 
linha com a deterioração obser-
vada em Nova York, a partir do 
meio do pregão, após declarações 
de autoridades em Israel dando 
a entender que o cessar-fogo es-
taria “por um fio”. “As negocia-
ções não avançaram e os bom-
bardeios podem ser retomados a 
qualquer momento”, acrescenta.

Desde o anúncio da terça-
-feira pela Casa Branca, de que o 
cessar-fogo foi prorrogado unila-
teralmente pelos EUA e sem pra-
zo definido até que o Irã decida 
apresentar uma proposta de ne-
gociação sobre a mesa, fortale-
ceu-se a percepção de investido-
res e de especialistas em política 
internacional de que o conflito, 
apesar dos esforços de mediação 
do Paquistão, tende a se alon-
gar, sem que haja a desobstrução 
para a livre passagem, em se-
gurança, de cargueiros como os 
de petróleo.

Entre os sinais nesse sentido, 
um vídeo divulgado na quarta 
pelo governo persa, em que sa-
tiriza a extensão do cessar-fogo, 
pela Casa Branca, sem contra-
partida do Irã e sem prazo para 
negociações, sugere que a re-
siliência mostrada pelo regime 
após quase dois meses do início 

do confronto o faz não ter pres-
sa para retomar o diálogo - com 
a arma econômica, do bloqueio 
da passagem de Ormuz, ainda 
produzindo grande estrago sobre 
o custo de energia e, por conse-
quência, na economia global.

Agora no fim de tarde, o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou que se não 
houver acordo com o Irã, resol-
verá a questão “militarmen-
te”. “Irã está sob pressão, não 
nós”, reafirmou.

Após romper o piso de  
R$ 4,95 pela manhã, o dólar ga-
nhou força ao longo da tarde com 
o aumento da aversão ao risco 
no exterior e encerrou a sessão 
desta quinta-feira acima do nível 
psicológico de R$ 5,00. Investido-
res abandonaram divisas emer-
gentes para buscar abrigo na 
moeda americana com o aumen-
to das incertezas em torno do 

conflito no Oriente Médio, após o 
presidente do parlamento irania-
no, Mohammad Ghalibaf, deixar 
a equipe de negociações com os 
EUA e ameaças de ataques mú-
tuos entre Israel e Irã.

Já em alta no fim da manhã 
em meio a dúvidas sobre a libe-
ração do Estreito de Ormuz, as 
cotações do petróleo arrancaram 
na segunda etapa de negócios. O 
contrato do barril do Brent para 
junho - referência de preços para 
o mercado internacional - encer-
rou o pregão em alta de 3,1%, a 
US$ 105,07. Com máxima de R$ 
5,0176, na última hora de negó-
cios, o dólar à vista encerrou a 
sessão em alta de 0,60%, a R$ 
5,0036 - pela primeira vez acima 
de R$ 5,00 no fechamento desde 
o último dia 10 (R$ 5,0115). Com 
o avanço desta quinta, o dólar 
passa a exibir alta na semana 
(0,41%). 


